
 232

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

 

AFONSO, Almerindo Janela; CASTRO, Rui Vieira; ESTÊVÃO, Carlos Vilar 

(1999). Projectos Educativos, planos de actividades e regulamentos internos 

(avaliação de uma experiência). Cadernos do CRIAP, Junho de 1999. Porto: 

Edições Asa. 

 

ALAIZ, Vítor; GOIS, Eunice; GONÇALVES, Conceição (2003). Auto-avaliação 

das escolas. Pensar e praticar. Porto: Ed. Asa Editores SA.  

 

ALFIERI, F. (1990).El papel de las instituciones locales en el sistema formativo 

integrado. Ajuntament de Barcelona: La Ciudad Educadora.  Barcelona: p. 163-

174. Ed. Ajuntament de Barcelona. 

 

ALFIERI, F. (1994). Politicas Xuvenis e Administracións Públicas. Xunta de 

Galicia: Congreso Galego de Xuventude. Xoves: somos quen. Santiago de 

Compostela: p. 9-46. Ed. Conselleria de Cultura e Xuventude, Xunta de Galicia. 

 

ALMEIDA, Ana Nunes; VIEIRA, Maria Manuel (2006). A Escola em Portugal. 

Lisboa: Ed. Imprensa de Ciências Sociais.  

 

ALVES, José Matias (1999). Organização, Gestão e projecto Educativo das 

Escolas. 5.ª Edição. Porto: Ed. Asa. 

 

AMARO, Roque (1996). Descentralização e desenvolvimento em Portugal- 

algumas perspectivas, tendo especialmente em conta a questão da educação. 

João Barroso & João Pinhal (org.) A administração da educação, os caminhos 

da descentralização. Lisboa: pp. 15-24. Edições Colibri. 

 

ANASTASSOPOULOS, Jean-Pierre (dir.). (1993). Strategor, Política global da 

empresa. Lisboa: Ed. Publicações Dom Quixote.  

 

ANDRE-EGG, Ezequiel (1988). Qué es la animación Sociocultural? Tenerife. 

Ed: Cabildo Insular de Tenerife. 



 233

 

ANDRE-EGG, Ezequiel (1989). La animación y los animadores. Madrid. Ed: 

Narcea. 

 

APPLE, Michael W. (1999), Politicas culturais e educação. Porto: Ed. Porto 

Editora. 

 

ARREDONDO, Santiago Castillo; DIAGO, Jesús Cabrerizo (2004). Evaluación 

de Programas de Intervención Socioeducativa: agentes y ámbitos. Madrid: Ed. 

Pearson Educación SA.  

 

AZEVEDO, Joaquim (1994). Avenidas da Liberdade. Reflexões sobre política 

educativa. Porto: Ed. Asa. 

 

BARBIER, Jean-Marie (1996). Elaboração de projectos de acção e 

planificação. Porto: Ed. Porto Editora. 

 

BARRET, Gisèle; LANDIER, Jean-Claude (1999). Expressão Dramática e 

Teatro. 2.ª Ed. Porto: Ed. Asa. 

 

BARROSO, João (1993). O Projecto Superstar. Correio Pedagógico, n.º 72. 

Porto: Ed. ASA. 

 

BELTRÃO, Luísa e NASCIMENTO, Helena (2000). O desafio da cidadania na 

escola. Lisboa: Ed. Presença.  

 

BORGES, Ana (2003). Escola e Família. Educação Social: A mediação 

possível. Revista de Educação Social – Infância e Juventude: Pontes de 

Inclusão. Porto: p. 53-61. Ed. Universidade Portucalense. 

 

BORJA, J. e outros (1991). Las grandes ciudades en la década de los noventa. 

Madrid: Ed. Editorial Sistema. 

 



 234

BORJA Sebastia, J. (1995). Las organizaciones internacionales de ciudades y 

autoridades locales en el sistema de Naciones Unidas. Duputació de 

Barcelona: Anuario del Gobierno Local. Madrid: p. 519-535. Ed. Marcial Pons. 

 

BORJA, J e VENTAYOL, J. (1992). Grandes ciudades y/o áreas 

metropolitanas. Realidades complejas que exigen soluciones simples. Informe 

sobre el Gobierno Local. Madrid: p. 427-439. Ed. MAP y Fundació Carles Pi i 

Sunyer. 

 

BORJA, J (1998). La ciutat del futur i el futur de les ciutats. Barcelona: Ed. 

Fundació Campalans.  

 

BROWN, Sally; RACE, Phil; SMITH, Brenda (2000). Guia da avaliação. Lisboa: 

Ed. Presença.  

 

CABEZUDO, Alicia (2004). Cidade educadora: uma proposta para os governos 

locais. Cidade Educadora. Princípios e Experiências. Barcelona: p. 11-14. Ed. 

Cortez Editora. 

 

CABEZUDO, Alicia; GADOTI, Moacir; PADILLA, Paulo Roberto (org) (2004a). 

Cidade Educadora princípios e experiências. São Paulo. Ed. Cortez Editora. 

 

CÂMARA MUNICIPAL DE SANTA MARIA DA FEIRA (2004). Relatório de 

Actividades para 2003. Santa Maria da Feira: Ed. Câmara Municipal de Santa 

Maria da Feira. 

 

CANÁRIO, Rui (1999). Desenvolvimento local e educação não formal. 

Educação e ensino, n.º 11. Setúbal: pp. 31-34. Ed. Associação dos Municípios 

do Distrito de Setúbal. 

 

CANDEIAS, A. (2001). Processos de Construção da Alfabetização e da 

Escolaridade: o caso português. In S. Stoer, L. Cortesão, J. A. Correia (org), 

Transnacionalização da Educação. Da crise da Educação à Educação da 

Crise. Porto: pp. 23-89. Ed. Afrontamento.  



 235

 

CASTELLS, M. (1998). La era de la informacion: economia, sociedad y cultura. 

Madrid: Ed. Alianza Editorial. 

 

CARNEIRO, Roberto (1999). Educación para la ciudadanía y das ciudades 

educadoras. Proyecto Educativo de Ciudad – la Educación, clave para el 

conocimiento y la convivencia. Barcelona: p. 168-203. Ed. Institut d’Educació 

de l’ Ajuntamient de Barcelona. 

 

CARNEIRO, Roberto (2000). Educação para a Cidadania e Cidades 

Educadoras. Texto policopiado.   

 

CARVALHO, Adalberto Dias (org.), ALMEIDA, Leandro, AFONSO, Manuela e 

ARAÚJO, Etelvina (1993). Construção do projecto de escola. Porto: Ed. Porto 

Editora.  

 

CARVALHO, Angelina e DIOGO, Fernando (2001). Projecto educativo.  

4.ª Ed. Lisboa: Ed. Edições Afrontamento. 

 

CARVALHO, Carolina; SOUSA, Florbela e PINTASSILGO, Joaquim (org) 

(2005). A educação para a cidadania como dimensão transversal do currículo 

escolar. Porto: Ed. Porto Editora. 

 

CARVALHO, R. de (1986). História do Ensino em Portugal. Desde a fundação 

da Nacionalidade até ao fim do Regime de Salazar-Caetano. Lisboa: Ed. 

Fundação Calouste Gulbenkian.  

 

CLÍMACO, Maria do Carmo (1992). Monitorização e Práticas de Avaliação das 

Escolas. Lisboa: Ed. Gabinete de Estudos e Planeamento do Ministério da 

Educação. 

 

CORTESÃO, Luiza (1993). A Avaliação Formativa: que desafios? Colecção 

Cadernos Pedagógicos. Porto: Ed. Asa. P. 48. 

 



 236

COSTA, Jorge Adelino (1996). Gestão Escolar. Participação. Autonomia. 

Projecto Educativo da Escola. 4.ª ed. Lisboa: Ed. Texto Editora. 

 

DUARTE, Isabel (1999). O papel da escola no desenvolvimento local. Construir 

uma escola inclusiva. II Fórum da Comunidade Educativa do Vale de 

Campanhã. Porto: pp. 11-16. Ed. Fundação para o desenvolvimento do Vale de 

Campanha. 

 

DURKHEIM, E. (1989). Educación y sociologia. Barcelona. Ed: Península. 

 

FAURE, Edgar et al (1972). Aprender a ser. Lisboa: Ed. Bertrand.  

 

FELIZARDO, Diana (1997). Combater as dificuldades de aprendizagem – 

Actividades de Apoio Educativo. 2.ª ed. Lisboa: Ed. Texto Editora. 

 

FERNANDES, António Teixeira (1997). Poder autárquico e poder regional. 

Porto. Ed. Brasília Editora.  

 

FERNANDES, António Sousa (1999). Descentralização educativa e projecto 

regionalização. Comunidades Educativas- novos desafios à educação básica. 

Braga: Ed. Livraria Minho. 

 

FERNANDES, António Sousa (2004). Município, Cidade e territorialização 

educativa. Políticas e Gestão Local de Educação. Aveiro: pp. 35-43. Ed. 

Universidade de Aveiro.  

 

FÉRNANDEZ-BALLESTEROS, Rocío (org) (1996). Evaluación de Programas. 

Una guia práctica en ámbitos sociales, educativos y de salud. Madrid: Ed. 

Editorial Síntesis SA.  

 

FERREIRA, Fernando Ilídio (2005). O Local em Educação. Animação, Gestão, 

Parceria. Lisboa: Ed. Fundação Calouste Gulbenkian. 

 



 237

FONTOURA, Madalena (2006). Do Projecto Educativo de Escola aos Projectos 

Curriculares. Fundamentos, processos e procedimentos. Porto: Ed. Porto 

Editora. 

 

FORMOSINHO, João; FERNANDES, A. Sousa; MACHADO, Joaquim; 

FERREIRA, Fernando Ilídio (2005). Administração da Educação. Lógicas 

burocráticas e lógicas de mediação. Porto: Ed. Asa. 

 

FREIRE, Adriano (1997). Estratégia – Sucesso em Portugal. Lisboa: Ed. Verbo.  

 

FREIRE, Paulo (1992). Extensão ou comunicação?., 10.ª ed. Rio de Janeiro: 

Ed. Paz e Terra. 

 

FREIRE, Paulo (1996). Pedagogia da autonomia: saberes necessários à 

prática educativa. Rio de Janeiro: Ed. Paz e Terra. 

 

GHIGLIONE, R. e MATALON, B. (1993). O Inquérito, teoria e prática. Lisboa: 

Ed. Celta Editora. 

 

GÓMEZ-GRANELL, Cármen & VILA, Ignacio (Org.) (2001). A cidade como 

projecto educativo. Porto Alegre: Ed. Artmed. 

 

GUERRA, Miguel Ángel Santos (2002). Os desafios da participação. 

Desenvolver a democracia na escola. Porto: Ed. Porto Editora.  

 

HARGREAVES, Andy; EARL, Lorna; RYAN, Jim (2001). Educação para a 

mudança. Reinventar a escola para os jovens estudantes. Porto: Ed. Porto 

Editora. 

 

HENRIQUES, Mendo e tal (2000). Educar para a cidadania. Lisboa: Ed. 

Plátano. 

 

KINNEAR, T. e TAYLOR, J. (1996). Marketing Research: an Applied Approach. 

Nova Iorque: Ed. MacGraw-Hill. 



 238

 

MACEDO, Berta (1995). A construção do Projecto Educativo de Escola: 

Processos de definição da lógica de funcionamento da escola. Lisboa: Ed. 

Instituto de Inovação Educacional.  

 

MACHADO, Joaquim (2004). Escola, Município e cidade educadora, A 

coordenação local de educação. Políticas e Gestão Local de Educação. Aveiro: 

pp. 161-172. Ed. Universidade de Aveiro.  

 

MARCHIONI, Marco (1989). Planificación social y organización de la 

comunidad. Alternativas avanzadas a la crisis. Madrid. Ed: Popular. 

 

MARTINS, Guilherme d’Oliveira (1999). Cultivar a experiência cívica de uma 

Escola. Educação para a cidadania, teorias e práticas. Lisboa: p. 77-81. Ed. 

Asa. 

 

MOLAS, Isidre (1990). La Ciudad Educadora. Barcelona: Ed. Ajuntament de 

Barcelona.  

 

MONTEIRO, Alfredo (1997). Distrito de Setúbal foi pioneiro. Educação e 

Ensino, nº 11. Setúbal: pp. 19-23. Ed. Associação dos Municípios do Distrito de 

Setúbal. 

 

MOZZICAFREDO, Juan, GUERRA, Isabel, FERNANDES, Margarida & 

QUINTELA, João (1991). Gestão e legitimidade no sistema político local. 

Lisboa. Ed. Escher Publicações.  

 

MUNTAÑOLA Thornberg, J. (1987). Descobrir el medi urbá. Els nens i la seva 

ciutat. Barcelona-New York. Barcelona. Ed: Ayuntamiento de Barcelona.  

 

NAVAL, Concepción e HERRERO, Montserrat (org) (2006). Educación y 

Ciudadanía en una sociedad democrática. Madrid: Ed. Asociación para el 

estudio de la dotrina social de la Iglesia y Ediciones Encuentro SA. 

 



 239

NÓVOA, A. (1987). Les Temps des Professeurs vol. 1. Lisboa : Ed. Instituto 

Nacional de Investigação Científica.  

 

OLIVEIRA, César (1996). A construção do poder local democrático 1976-1993. 

César Oliveira (dir.). História dos municípios e o poder local. Lisboa: Temas e 

debates, pp. 361-401. 

 

PAIXÃO, Maria de Lourdes Ludovice (2000). Educar para a cidadania. Lisboa: 

Ed. Lisboa Editora. 

 

PINHAL, João (2004). Os Municípios e a provisão pública de educação. 

Políticas e Gestão Local de Educação. Aveiro: pp. 45-60. Ed. Universidade de 

Aveiro.  

 

PINTO, J. Cabral (2001). Prefácio. In CABALLO, Maria Belén. A cidade 

educadora de organização e intervenção municipal. Lisboa: p. 7-11. Ed. 

Instituto Piaget.  

 

PIRES, Eurico Lemos; FERNANDES, A. Sousa; FORMOSINHO, João (1991). 

A construção social da educação escolar. Rio Tinto: Ed. Asa. 

 

PRAIA, Maria (1999). Educação para a cidadania, teorias e práticas. Porto: Ed. 

Asa. 

 

PUIG, T. (1988). Animación sociocultural, cultura y territorio. Madrid: Ed. 

Popular. 

 

RODRIGUEZ-ABELLA, X.M. e OJEA, R. (1991). Preparar para a vida dende a 

vida. Revista Galega de Educación, n.º 12, Junho 1991. Galiza: p. 79-84.  

 

ROLDAO, Victor Sequeira (2005). Gestão de projectos – abordagem 

instrumental ao planeamento, organização e controlo. Lisboa: Ed.  

Monitor – projectos e edições limitada.  

 



 240

ROCHA, Abel Paiva (1998). Projecto Educativo de Escola – Administração 

Participada e Inovadora. 2.ª ed. Porto: Ed. Asa. 

 

RUA, Maria Adelaide (Maio 2000). Projecto de Educação Artística – vertente 

dança – em todas as Escolas do 1.º Ciclo do Vale da Campanhã. Território 

Educativo. Porto: p. 63-65. Ed. Direcção Regional da Educação do Norte. 

 

RUIVO, Fernando (1993). Um estado labiríntico: a propósito das relações entre 

o poder central e o poder local em Portugal. Silva Costa e Pinheiro Nevez 

(coords.). Autarquias locais e desenvolvimento. Porto: Ed. Afrontamento. 

 

SAMPAIO, J. Salvado (1975). O Ensino Primário 1911-1969. Contribuição 

Monográfica. Lisboa: Ed. Instituto Gulbenkian de Ciência. 

 

SANTOS, Maria Manuela Ventura (2005). A formação cívica no ensino básico. 

Contributos para uma análise da prática lectiva. Porto: Ed. Asa Editores SA. 

 

SANVISENS, Alexandre (1990). Hacia un concepto de ciudad educadora. La 

ciudad Educadora. Barcelona: p. 141-151. Ed. Ayuntamiento de Barcelona. 

 

SERRÃO, J. (1981). Estrutura social, ideologias e sistema de ensino, in M. 

Silva e M. I. Tamen (coord). Sistema de ensino em Portugal. Lisboa: Ed. 

Fundação Calouste Gulbenkian.  

 

THURLER, Mónica Gather e PERRENOUD, Philippe (1994). A Escola e a 

mudança. Lisboa: Ed. Dinternal.  

 

TONUCCI, Francesco (2004). La ciudad de los niños. Madrid. 5. ª Ed: 

Fundación Germán Sánchez Ruipérez.  

 

TRILLA BRENET, J. (1990). La Ciudad Educadora. Introducción. Barcelona: p. 

13-21. Ed. Ayuntamiento de Barcelona. 

 



 241

VALLESPIR SOLER, J. (1987). Ayntamientos y educación. Modelos de 

Intervención socioeducativa. Madrid: p. 183-204. Ed. Narcea. 

 

VARA COOMONTE, A. (1986). Sociología de la Educación: Teorias sobre la 

realidad socio-educativa. Santiago de Compostela: Ed. Tórculo. 

 

VARA COOMONTE, A. (1989). Apuntes dunha sesión académica. Santiago de 

Compostela: E. Tórculo. 

 

VASCONCELOS, Maria Lúcia e BRITO, Regina (2006). Conceitos de educação 

de Paulo Freire. São Paulo: Ed. Editora Vozes. 

 

VASQUEZ, F. (1992). Mi principal objetivo es reforzar el papel institucional de 

las corporaciones locales. Carta local n. º 22: p. 4-7.  

 

VILA, Ignacio e GÓMEZ-GRANELL, Carmen (org.) (2003). A Cidade como 

Projeto Educativo. Porto Alegre. Ed: Artmed. 

 

VILAR, Alcino (1993). Inovação e mudança na reforma educativa. Porto: Ed. 

Asa Editores SA. 

 

VILLAR, Maria Belén Caballo (2001). A Cidade Educadora. Lisboa: Ed: Instituto 

Piaget. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 242

LEGISLAÇÃO CONSULTADA 

 

Portugal. Decreto-Lei nº 238/79, de 31 de Dezembro. Diário da República II 

Série 

 

Portugal. Decreto-Lei nº 42/83, de 31 de Dezembro. Diário da República II 

Série 

 

Portugal. Decreto-Lei nº 77/84, de 8 de Março. Diário da República II Série 

 

Portugal. Decreto-Lei nº 98/84, de 29 de Março. Diário da República II Série 

 

Portugal, Decreto-Lei nº100/84, de 29 Março. Diário da República II Série 

 

Portugal. Decreto-Lei nº 299/84, de 5 de Setembro. Diário da República II Série 

 

Portugal. Decreto-Lei nº 399-A/84, de 28 de Setembro. Diário da República II 

Série 

 

Portugal. Lei nº 6/86, de 14 de Outubro. Diário da República II Série 

 

Portugal. Decreto-Lei nº 26/89, de 21 de Janeiro. Diário da República II Série 

 

Portugal. Despacho nº 8/SERE/89, de 8 de Fevereiro. Diário da República II 

Série 

 

Portugal. Decreto-Lei nº 172/91, de 10 de Maio. Diário da República II Série 

 

Portugal. Despacho n.º 113/ME/93. Diário da República II Série 

 

Portugal. Resolução do Conselho de Ministros n.º 197/97, de 18 de Novembro 

 

Portugal. Despacho Normativo n.º 27/97 de 2 de Junho. Diário da República II 

Série 



 243

 

Portugal. Decreto-Lei nº 147/97, de 11 de Junho. Diário da República II Série 

 

Portugal. Lei nº 23/97, de 2 de Julho. Diário da República II Série 

 

Portugal. Decreto-Lei nº 115-A/98 de 4 de Maio. Diário da República II Série 

 

Portugal. Decreto-Lei n.º 42/99 de 13 de Fevereiro. Diário da República II Série 

 

Portugal. Lei nº 159/99, de 14 de Setembro. Diário da República II Série 

 

Portugal. Lei nº 169/99, de 18 de Setembro. Diário da República II Série 

 

Portugal. Decreto Regulamentar nº 12/2000, de 29 de Agosto. Diário da 

República II Série 

 

Portugal. Lei n.º 30-C/2000 de 29 de Dezembro. Diário da República II Série 

 

Portugal. Lei n.º 109-B/2001, de 27 de Dezembro. Diário da República II Série 

 

Portugal. Despacho Normativo n.º 8/2002 

 

Portugal. Decreto-Lei 7/2003 de 15 de Janeiro. Diário da República II Série 

 

Portugal. Despacho n.º 14753/2005 de 5 de Julho. Diário da República II Série 

 

Portugal. Despacho n.º 22251/2005 de 30 de Setembro. Diário da República II 

Série 

 

 

 

 

 


